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O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


Mais uma ver 0 premio Valanbr foi conferido 
do ilustre archítecto Ventura Terra, que a ele 
concorrera com um projecto de casa fes encom- 
mendado e mandado executar pelo abastado ne- 
Eociânte ar. Henrique de Mendonca. 

À chronica regista gostosamente 0 facto, dan- 
do os parabens ão arehiteto, do proprietatio do 
predio, e á cidade de Lisboa que mais embeile- 
Fada fica; mas péde licença para fazer uma per- 
Runta, que é a seguinte estará no criterio de 
quem é thamado à conferir este premio uma vez 
êm cada anno o proposito de “é o destinar à 
projectos do casas ficas? 

Se não está, bom é que É 
se espalhe, afim de vermos e É portivel estimus 
larse os talentos dos nossos architectos no sen- 
tido de poderem disputar o premio com alguns 
projectos para casas pobres. 

Não obstante as inumeras construcções que 
ss tm ego + estão erindo na vas dra de 
Lisboa, não se póde dizer que seja desafogada é 
davi lação da anca dos nesi ba 
cafe no focant do dom 

abe-se como a população da capital, dado o 
concurso de circunstâncias várias tem progre- 
ido “consideravelmente, e assim de explica que 
o. movos predios, que & primeira vita podem 
parecer mperaDndants, encontram, desde fogo 
ima ávida. inquilinagem, pronta a preenchê os. 

“Roda, abe xe fá Como à só do ia 
quiino lisboeta é oppressora, sobretudo para as 
classes desprotegidas da fortuna. As casas dest. 
nadas À gente pobre são rela 
acanhadas e insalubr 
“as e de poucos hav 
ponito com menos. diliculdades, poi 
Ao adopt, rm rata ea, 

ações que! corresponda às exigencias mais co- 
mesinha da vida uv a 

À felicidade, na aecepção 1 
é tum mitho. Brocuramota 4 
encontramos. Mas existe a felicidade reauiva, é 
possuia é um bem que sá se aprecia, em toda 
A qua extensão, quando, possuindo 
dodita de a perder 


o se diga, se saiba e 


ampla protecção. 

Em Portugal muito se tem falado, e de vez 
em quando Noltase a falar na construeção de 
cata para pente de recursos humildes; aé mes 
co ma canis já e e deu a oção mais 
dica de projecto de li, como ainda aconteceu ha 
ai ADS es govento Roc qu ocrere DO 
deu programa de ndininiseração medidas que 
com js e relacionavam. Mas, a respeito de dar 
de ca ienes a Hemna praca, temos conve. 
sado 

Antes de mais nad, quem quiér, à sério, des 
involver as habitações bsrata terá à necessidade 
de conceder ãos construetores vantapens aprecia 
veis como, exonerações. sensíveis "de impostos, 
Iaciidades para a obrenção de empresthmos x 
juros modicos ic. 

Um dos impostos a auprmi, talvez o primeiro, 
seria o que paga hoje inquilino sobr a renda 
de Casa, Imposto que é tudo quanto ha de mais 
injusto é absurdo, por incidir febre o que paga 
mos é não sobre c que recebemos. Aida ba 
cos 0 pôde pagar br rave desequilro na 
ua Economia as O, pobre, que na anguat 
maioria dos casos chega aos disso desmaio e 
Jo de novembro sein saber aonde ha de e bus: 
ae eis par eia da ia que ve e 
contrair, oa para 0-0 que fo do 
São coro panpor pesa SRU D 0 

“Não nos embrenhemos, porém, nos domínios da 
fantasia com, respeito ab que poderia ou poderá 
faiee o HU e beu gaia nO senio de 
ole às clzies pobres no caio de ha 
Fies baratas. Cinjamo-nos sómente às cincuma 
sas” qu [qUer o, probe os petaa 
acione a Ê 

f:s5, 6 parece ser verdade, que a higiene 
aja aU pia vitoria da pia qe 


as esquadras, os exercitos, 0s sistemas adyini 
traúivos, dado que ella põe o homem ao abrigo 
de inimigos irretonciiaveis. Ella Elhe tão essen- 
cial como O alimento é a luz 

“O problema de construir casas em que as fa- 
imiias pobres tenham as precisas conições de 
espaço, de salubridade, de conforto « de indepen- 
dencia, tem dado e dará muito que faze 

Para achar as dimensões e a distribuição 
rior das casas dos operarios é preciso estabel 
cer como base o estudo das condições de exis- 
tencia das familias, os seus habitos, as suas ne. 
cessidades reaes, 

Disse já um ilustre higienista « grande enten- 
dido em questões sociaes, que a maior dificuldade 
do problema está, talvez, em consagrar-se o prin- 
cipio de que a casa para famílias pobres deve ter 
fmene o preciso para atender as necessidades 
della. Sobretudo € do melhor aviso fugir É tene 
tação de copiar as casas pretenciosas e alambi- 
cadas dos que na riqueza não passam da mei 
tífea. “Ter um bocadinho de sala de visitas, um 
bocadinho de casa de jantar, um bocadinho de 
escriptório, um bocadinho. de quarto de creada, 
um bocadinho de tudo emm, sem que essas de: 
pendencias tenham as condições precisas, não. 
Presta para nada, nem augmenta à salubridade 
“la habitação, antes a aggrava ou a compromete. 
Ter menos commodos mas tê los verdadeiramente. 
commodos, é que é tudo. 

Depois, pergunta-se: é porque não hão-de ter 
as casas para os pobres 0 seu aspecto esthetico, 
agradavel, quanto possível na sua barateza e na 
su simplicidade, Pois não póde, visto como em 
tudo o mais, harmonisarse 0 bom gosto com a 
escassez do dinheiro? Porventura é à esthetica 
previlegio da opulencia ? 

“Aqui tbm os nossos architectos um caso para 
“gala ebronica toma à iberdade de chamar à 
Sua preciosa attenção, na boa esperança de que 
um dia, mais. cêdo ou mais tarde, o alvitre ha 
de ter quem d'elle tire estimulo para alguma coisa 
de proveitoso, em benefício dos menos favoreci 
dos! da fortuna, representada sob a fórma da 
moeda corrente, e para regalo de quantos tenha 
olhos que se regosigem com as melhorias da vid 
no sentido da exteriorisação do bello. 


João Pavors 


10. 


e 
OS NOVOS REIS DE INGLATERRA 


Desde 9 dia 7 do corrente que, por morte de 
Eduardo VIT, ocupa o trono dos Reinos Unidos 
da Gran-Bretanha e Irlanda, seu filho Jorge V, 
herdeiro da corda por morte de seu irmão mais. 
velho, duque de Clarence, ocorrida em 1892. 

O. principe de Gale, 1 Emesto 
Alberto, agora rei da 
imperador das Indias, nasceu em Marlboro 
3,3 de junho de 186%, e possue mais os vin 
de duque de Corawall, de York e de Roth 
de conte de Chester, de Carria « de Inverness, 
barão de Renfrew e de Kilamey, senhor das 
Ilhas e Grão-Mestre de Escocia 

Doutor honorario em direito da universidade 
de Londres, membro da camara alta, general e. 
almirante, tendo seguido a carreira de marinha, 
em que emrou como cadete, em 1877, incial 
sua primeira viagem de instrução a bordo do 
Britamnia. 

À seguir a esta fez uma viagem de circumna- 
vegação no Bacchante, e em 1883 embarcou, já 


cado na esquadra do Mediterraneo, 
braltar no Tejo num yactk de recreio, desempe- 
nhar-se da alta missão. 

Em 1890, nomeado comandante da canhoneira 
Trusk, seguiu para as Indias Occidentaes é ali 
inaugurou a Exposição Industrial da Jamaica, 
De volta desta viagem visitou a Irlanda, onde. 
adoeceu gravemente estabelecida a saude em- 

reendeu uma viagem 4 India inglêsa, percorren- 
do todos os estados onde a sua visita foi m 
festejada. 

A morte do principe Clarence, em 1892, veia 
interromper a sua carreira de marinha, a que se 
dedicara praticamente com o maior interesse, fa- 
zendo-o mudar a orientação dos seus estudos na. 
espectativa de vir a ser um dia rei de Inglaterra. 


. tornaram se mais efetivas e 40 


Em 6 de julho de 1893 casou com a princêsa 
de Teck, Victoria Maria Agostinha Luisa Olga 
Paulina Claudina Ignez, filha do duque Francisco 
de Teck, a qual nascen no palacio de Kensing- 
ton, em Londres, a 26 de maio de 1867. À esposa 
de Jorge V, sendo filha do duque de Teck e de 
uma irmã do falecido duque de Cambridge, tio 
de Eduardo VII, é por isso prima de seu marido. 

Deste:casamento tem havido seis filhos: Eduar 
do, que nasceu à 23 de junho de 1894, duque de 
Cornvall e hoje principe de Galles; principe Al- 
derto, que nasceu a 14 de dezembro de 1895; 
princesa Victoria Alexandra, que nasceu a 25 de 
abril de 1897; principe Henrique, que nasceu em 
1900; principe Jorge, nascido em 1903, « princi: 
pe João, nascido em 1905. 

rei Jorge V tem tido uma vida toda de fami- 
ia, entregue nos cuidados da educação de seus 
filhos, concentrando-se no seu lar e nos Seus es- 
tudos, assistindo repetidas vezes ás sessões da 
camara alta, seguindo sempre com o maior inte- 
resse 05 assuntos que ali se debatem, 

Se é grande a perda que a Inglaterra sofreu 
com a morte de Eduardo VII, essa perda terá a 
Su atenuante no novo monarca, que. tudo in- 
dica ser um digno continuador de seu pae, acaso, 
com menos experiencie do que este, mas dotado, 
das. qualidades precisas para ser um bom. rei 
constitucional a quem não falta a prudencia que 
lhe dá o seu bom senso c a natural bondade de 
caracter acrescida da grande ilustração do seu 
espirito. 

Ísto se depreende do discurso que o novo rei 
fez, em seguida à assinar a proclamação, perante 
o conselho privado, em S, James, Nesse discurso 
dreve, prometeu seguir em tudo o exemplo de 
seu pae, mantendo plenamente à constituição, 


me 


Os funeraes de Eduardo VII 


A morte de Eduarda VIT produriu em todo o 
mundo civlisado que The reconhecia os merec 
mentor, profunda impressão, e todas às nações se 
apressaram a enviar as suas candolencias á major 
nação do mando, pela perda do grande monarca 
que tanto ne empenhava em garantir a paz keral, 
“como a maia pronunciada aspiração da seu cora 
são generono o bom, 

Essas primeiras demo 


trações de sentimento 
com a re- 

de Eduar- 

príncipes, 

alment 

e tomarem parto 


Na córie inglês se reuniram para esse efeito 
Guilherme 11, imperador da Alemanha; D, Affon- 
so XT, de Espanha; D. Manuel IT de Portugal 


do ; forge 1, da 
: Granduque Mi Iroviteh, da. 
Russia; Arqui duque Francisco Fernando, da 
Austria; Duque de Aosta, da Italia; princepe 
Henrique, da Prussia; Granduque. Adolfo de 
Mecklembourg-Strelite; princepe Fernando, da. 
Roumania; princepes Constantino e Cristovão, da. 
Grecia; princepe Filipe de Saxe:Coburgo; prin. 
gspe, Alexandro, da Servia; duque Alberto, de 

urtemberg; ex presidente Roosevelt, das Esta- 
dos Unidos do Norte, 

Todas Estes altas personagens foram recebi- 

lo novo re forge V com ds maiores def 
na corte inglêsa, não podendo nós dei- 
je especialisar a distinção e carinho com. 

orke acolheu muito particularmente o 
monarca português dando lhe à preferencia em 
todos os logares e actos publicos e particulares, 
tendo ido á estação do caminho de ferro recebe. 
lo, como alia Fecebeu todos op representantes 

ipescos. das potencias, e dando-lhe aloja- 
mento no palacio teal de Búcknglam = 

ElRei D. Manvel, visitando o rei Jorge, con- 
decorow-o com as bandas das tres ordens portu-. 
Euêsas, trocando-se nessa ocasião as palavras 
mais afetuosas entre os monarcas das duas 
nações, cuja aliança secular mais e maís se tem 
estreitado nos ultimos annos graças à influencia 
conciliadora de Eduardo VII. 

O rei Jorge poz particular empenho em que os 
funeraes de seu pae revestissem a maior Impo- 
mencia, á altura do falecido monarca que tanto. 
merecera da patria pela sabedoria do seu reina- 
do, engrandecendo-a ainda mais aos olhos de 
todo o mundo, 


O OCCIDENTE 


Earosição bo conro De Eouauoo VII WA ABADIA DR WEsTuiNETER HALL, CMEGADA DO CORTEJO FUMPMNE 


(Do The Sphere 


ecexre D. Asronso, Pusinexte DO ConstiHo, 


Mesouos DA CoLoNia INGLÊSA SAMINDO DA CAPELA DE S. Jonce—S. À. O 


Sir WILUIERS MINISTRO DE INGLATERRA E KEVERENDO , RA CAPELA DE S. JoncE 


(Instantaneos do sr” A. 


Exequlas à Eduardo VII na capela anglicana 
de, Jorge, em Lisboa 


No mesmo dia que em Londres ram 
prestadas as ultiias honras funcbres 
à Eduardo VIL, condusindo 0 seu corpo 

ra 0 Castelo de Windsor, realizava 
E colon silent em Lisboa, 
solenes exequias ao falecido re, ná 
ava capéla anglicana do Cemiterio dos 
Inplõies, 

Foi uma ceremonia tocante a que 
sistiram os. principaes. membros “da 
lonia, presidida por sir Viliers, mi 
nistro de Inglaterra nesta córte € que 
Sua, Magestado a Rainha Senhora 
Di Amei “o Sia, Alicia 6) Princepe 
Regente D, Afonso, honraraia com” A 
ava presenca, farendose tambem Fe 
presentar a Rainha Senhora D. Maria 
Pia, pelo sr. marquês de Belas. Com 
paredou, tambem O. ministerio, 
torpo diplomatico residente em 
com o pessoal das legações, ministros 
de estado honorarios, pares: e deputa 
bros dá aristocracia. porto 
presentantes de varias atos 
Eomereio “e: da industria, etc O que 
tudo deu áquelle acto religioto. uma 
Erantto significação de sentimento pe 
morte. do chorado monarca de res 
Monog FR pao cuia, de polE 

dos” os hinos por um côr de 
senhoras da colonia e de recitados os 
los do il, subi & trlbuna onde 
pronunciou o elogio funebre do 
: do as quali 
homem amante. da pau, referindo 
tambem e especialmente 4 gua sincera 
ão fecido rei D. Carlos; con 
tinuada em seu filho o ar D. Mani 
que fquelia hora assistia em Lon 
ds cima homenaiens 
as ao grando'rei E 
Na idade do Porto, onde à colonia 
inglêsa é tambem numerosa, e tem uma 
capéia anglicana, no Campo Pequeno, 
ovo os megmos. serviços. religioso, 
como em Lisboa, a que assistiram os 
degitsos residentes. baquella “cidad 
comparecendo o consul inglês e corpo 
consular, camara municipal, autorida 
des civis e militares e representantes 
da corparações do comercio a daindur 
tra, revestindo o acto grand tolemni 
dad 

No Porto, como em Lisboa, os esta 

belecimentos comercinos cerraram nuas 


vim DAZTARDE— Quadro de 


O OCCIDENTE 


Exposição da Sociedade de Belas-Artes, do Porto 


Reraaro vE Macrxoiseua Bruxão — Quadro de João Augusto Ribeiro 


Candido da, Cunh 


portas, no dia do funeral de Eduardo VII, tenda o go- 
verno português decretado feriado pata todas as se 
eretarias e mais estabelecimentos do Estado, e que os 
serviços militares e de polícia fossem feitos de grande 


aconp velha 
perda do seu benemetito soberano. 


de sentimento, 
que a feriu p 


Exposição da Sociedade de Belas-Artes do Porto 


E! à terceira exposição que esta sociedade realisa, e 
aínda bem, porque montra assim a vida que à anita 
no prosegúimeno, já Rojo, gloroso à 
tornando realidade o que ainda ha pouco seia um 
ração 
De anno para anno vem melhor 
muitos que “hontem seriam “Uns mov 
ra, attistas, conscientes. dos. seus 
Progresso, que de impõe e fegu 
indiferentes 4 coisas de are 
rabalhos de artistas como João Augusto 
ão do ano passaído se noial 
sr. Jules Cordeweener (1) ma 
tos ogares entre os nossos pin. 


(1) de Ooctonare, vol: xxan, 4309, pag. 138,0 te, 


O OCCIDENTE sas 


Exposição da Sociedade de Belas-Artes, do Porto 


Camino DA ALDEIA (AnntraNA) 
Quadro de D. Sofia Martins de Sousa Esculptura de D. Ad 


dros de p 
procura 
nhas de 


e desenho, servidas 
por uma paleta suav 


ras mais tranquilas 


dos campos, quando o 


sol despede seus, ulti 
d 


e verdade. 
né dê Brito é dos. 
artústas que term seu 

oe de ha 


e posições. do 
dê agora, mas que não arte. Ama Sobre tudo 
ssam de simples 


as, esbocetos, 


o. podemos. 
considerar quadros 
: q 


e tipos da vida porto. 


acabados. euêsa por essas lindas 
Outro foras do norte 
dido da “Não parece que fts 


bilizase nos ses qua- No uzv quivresko— Quadro de Acacio Lina Ni feliz com O 
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O OCCIDENTE 


adro que apresenta, A cosinha do sr, abade, 
Ha exigências da pre ectva e minuisidades 
ue dificilmente se pódem obter seguras ás pri 
mieiras. pinceladas sem um prévio e demorado 
tudo. Nas na bagagem deste artista ha produ- 
ções de valia que o absolvem desta agora menos 
feliz, Sem sabir da exposição, ali se encontram 
uns desenhos seus a pastel de bélos efeitos de 
paisagem. ã 

De Julio Ramos vêem-se algumas paisagens 
apreciaveis, assim como de duas pintoras, D. Au. 
relia de Sousa e D. Sofia Martins de Sousa, que 
nos dizem serem duas irmans que cultivam com 
resultado à pintura. O Caminho da aldeia é feito 
com grande sobriedade de processo, realisando, 
perfeitamente a perspectiva aerea, de modo que 
o caminho se alonga efétivamente aos olhos do 
observador. E esta uma qualidade pouca vulgar. 
nos quadros de hoje, como já notámos, em rela 
ção às excessivas larguêsas de fatura € esbanja. 
mento de tintas. 

Accacio Lino. apresenta-se um pintor anima- 
lista, genero dificlimo e. por isso. pouco € 
vado. Entretanto o seu quadro No meu quinteiro, 
tem qualidades apreciaveis, em que a de não me” 

& o desenho bem firmado e à composi- 
ção natural, 

Um pintor novo se apresenta, Paulino Gonçal- 
ves, dedicando-se à paisagem, sendo seus qua- 
dros: Manhan de março, Fog do rio Ave, Fim 
da larde e Calçada do Rego Lameiro. Estes. 
quadros são promessas auspiclosas de um artista 
que póde ter bom futuro, 

Uma senhora, D. Olívia Barros Guimarães, se 
apresema pela primbira vez neta expoiçã, om 
alguns quadros: Interior, Natureza morta ( 
tro da Sé, Pateo de Santa Clara e ndo 
Jlóres, São generos diversos, que denotam uma 
apreciavel amadora, 

nda se encomcam mais alguns trabalhos de 
ra nesta exposição, firmados por Almeida e 
lo Decide apre: 


ic 


assim como de outros exposi- 
tores que concorrem ao cortamen numa Justa as 
piração de contribuirem com as primícias da sua 
arte 

Em esculptura apresentam-se a sr D. Ada da 
Cunha e Julio Vaz. À primeira expõe um busto. 
de Eliel D. Manuel c, um Busto de Criança, 
trabalhos que sustentam bem 0 nome que esta 
novel esculptora já ereou com o seu talento; Ju- 
lio Vaz apresenta um bronze, Cabeça de Velho e 
um busto em gesso do falecido pintor amador 
Torquato Pinheiro, que são dois trabalhos nota- 
veis. 


Rgitramoncóm praier maia esta conquis 
dos a e 


a portuenses, no seu grande empenh 
rrerem para o engrandecimento e pro- 
gresso da arte portuguêsa. 
As gravuras que publicamos reproduzindo os 
uadros desta exposição, devemoLas á amavel ce- 
do sr. Marques Abreu, proprietario da re- 
bte e tambem um artista portuense que 
com notável brilho está cultivando a símile gra- 


vura, 
me 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


AS. 


Os cabellos de D. Ignez da Castro 


Entre os vandalismos cometidos pelos soldados 
de Napoleão quando invadiram Portugal, onde 
nada escapou à sua pilhagem e roubo, conta-se 
9 túmulo de D. Ignez de Castro, no convento de 
Alcobaça, que aquelia destmoralisada soldadesca 
profanou, na ideia de roubar o que de valor em. 
contrasse, como de facto assim fez, revolvendo à 
sarcofago da misera é mesquinha, espalhando 
pelo chão fragmentos do vestuario do cadaver e 
cabeilos da farta trança que se soltou da caveira, 
Assim deixaram os soidados francês tudo des” 
troçado, 

Algumas mãos pledosas recolheram então es- 
ses destroços como preciosas reliquias da tão for. 
mosa quanto infeliz esposa de D. Pedro, reliquias 
que algumas casas nobres de Portugal conservam 
é de que o sr. Julio Mardel, um dos maiores in- 
vestigadores e Colecionadores de antiguidades é 
coisas de arte, poude alcançar do sr. Bernardo da 
Silveira Pinto da Fonseca, como se vê dos do: 
cumentos que adeante seguem. 

À preciosa reliquia é const 


quena porção de cabelos de D; Ignez de Castro, 
tão loiros, como O imortal poeta cantor das nos- 
sas glorias os descreve, e nós vimos religiosa 
mente guardados num cofresinho apropriado, de 
madeira escura polida, com uma gavetinha de 
tampa de vidro, atravez do qual se vbem os di- 
tos cabe 

A autenticar esta preciosidade historica possue 
o sr, Mardel duas cartas em extremo curiosas, 
que são dois documentos de valia que muito gen: 

Imente nos deixou copiar e autorisou a sua pu, 
ção no Occibexre, onde aliaz se encontram. 
já tantos outros documentos valiosos da nossa 
historia, e que muito a proposito agora vem este, 
para a secção do Centenario da Guerra Penin. 
Sular, que desde o ano de 1908 vimos publi- 
cando. 

Copia das cartas tal qual foram escritas e de- 
claração que as autenticam 


«lilos Sr, — Sô a Canalha Galuchesca podia 
butar fora de Leiria a vil canalha chiguei ontem 
com feliz sucesso remetolhe pa V.2 Sa ver ca-. 
dellos de D. Inez de Castro que estava como 
“quando a emterrarão D. Pedro cru e mais Infan- 
tes e D. Brites & que tudo estava Enteiro e aras- 
tado pella Igreja tirados de seos Tuballos tudo. 
ardido o mais Estrago daqui athe dá SG Lastimas 
Leiria ainda ardendo Em chamas finalmente só 
vendo.o Remetame 5 ou 4 pares de Botinas por- 
que as que servem icão hindo Dr.” senão tor-| 
não ahir agora sedo nos veremos pois aqui não 
ha que comer e pello caminho mt* menos que 
hum dia e meyo cumi eu e meus companheiros 
Betata e papas de Farinha mal muida mandeme 
ixer Se foi entregue dos Libros que avião de. 
vir de Lc2.0= Diogo se recomenda e Eu tambem 
mt* fiz à recomendação ao Aju 
elle me dise que ignorava que Di 
seu A.º deveras e mt mt* obrigado -» Visitas o. 
Costa = Assignado es José Ant* da Costa. No 4o- 


brescripio, que é feio no mesmo pacel da carta, 
com dobra dai eobreiaerta HE ssa Moé 
Sar. Fran Ign. Lote Velho de N.º aC Deus 


annos = T+ C* Comd. do Deporito de Tras 
Os montes — Penixe. = Esta carta aqui fielmente 
copiada, parece ter sido escripta numa folha ar- 
rancada à um livra cujas folhas haviam sido ru- 
bricadas, e no baixo da primeira pagina, se vê 
jumo do nº da pags do livro, que era 163, à 
rubrica que aqui vae pouco mais ou menos des. 
Togar da rubrica) = Copia da segunda carta, que 
estava junta, e dentro da qual foram achados os. 
cabeilos de D, Ignes de Castro n'um papel embru- 


Thados, num pedaço d'outro dubados, e em tudo. 


Ten. Coronel Desejo à 
) Saude e juntamente tenha bo. 

Snr. Dis Anna. — Saí 
si chigamos Ontem da nossa 
Conquist - Sa o Cabelo de D Ig: 
nes de Castro, por que penço que hade gostar, 
agora rogo a V. S.4 me queira intregar a minha 
mála aese Cabo de Escoadra (sic) e Fico pronto 
(So Pé e, V. Sa me determinar — Deste Su 


como eu imitei, (vid embrulho junto,) para os 
me deu o Senhor Bernardo da Silveira, Pinto da 
Fonseca, actual Senhor da Cara de Varita, e 
dos Silveiras, vinham os versos seguintes: 


«Até das cinzas dos mortos. : 
“São os Franceses Magellos. 
«Despujando a bella Castro 
«Dos que vez, louros Cabelos. 


Estes versos foram feitos, segundo tradição 
de família, por D. Matimiana da Silveira, Se- 
ahora d'esta ilustre familia. 

Às duas cartas acima transcriptas bem como 
os versos juntos, são copia fel das que existem 
no archivo desta Casa, a acompanhar os abel: 
os de D. Igner de Cástro, que aqui se conse 

, e dos quaes dei alguns ao Senhor Julio M 
del, que me pediu esta declaração. — Varas, 
mego 30 agosto 1909 — Bernardo da Silveira Pinto 
da Fonseca. (Logar do brarão d'armas,) 

Como. testemunhas de q esta é a assignatura 
do Exe Sr. Bernardo da Silveira Pinto da Fon- 
seca; e | estando nós em Varata, assistimos & 
dadiva à que se referé, documento fato. -— Qui 
ta da Variêa, Lamego 30 de Agosto de 1909.— 
José: Eusebio Ricon y Peres — Fernando de 
Aráujos 


O testamento de Alexandro Herculano 


E documento de toda a importancia pará re- 
gistrar neste arquivo da historia, o testamente de 
Alexandre Herculano, principalmente pelas dis-. 
posições que contem relativas á propriodade das 
suas. obras literarias, impressas e publicadas, 
e bem assim do que deixou inédito, em manus: 
rio, como no mesmo declara, 

Eis o seu testamento; 

«Saibam quantos este publico instrumento de 
testamento virem que no anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos se. 
tenta. e sete aos doze de setembro do dito anno 
e às tres horas da manhã, nesta quinta de Valle 
de Lobos « casa de morada de Alexandre Her- 
culano, onde vim eu tabelião à seu chamado, cs 
tando presente o mesmo doente de cama e é pro. 
prictaio, casado “e maior que reconheço, pelo 
proprio de que dou minha fé, bem como a dou 
do mesmo estar em seu prefeito juio, entendi 
mento, plena liberdade e livre de toda e qualquer 
concção segundo. o meu parecer e das tetemu- 
nhas ao diante nomeadas que presente estavam, 
e comigo se conformaram e me declararam conhe: 
cer o outorgante testador e destas tambem se. 
Tem as proprias egualmente dou minha fé; e na 
minha presença e na das testemunhas pelo outor- 
gante testador Alexandre Herculano foi dito que 
quer faver o seu testamento disposição de ul- 
lima e livre vontado pela maneira seguinte 

Declara queé casado com Dona Marianna Her- 
minia Meira, 

Que não tem ascendentes nem descendentes, 

Que os bens que possue não estão sujeitos à 
dlicitos de transmissão, 

Declara que nomeia e insttue por sua unica e 
universal. herdeira, de todos os seus bens, direi- 
tos e acções que existirem á hora do seu falei. 
mento a sua mulher D, Marianna Herminia Meira. 
com excepção dos seguintes legados: 


Declara que deixa como legado a seus irmãos 
D. Maria d'Assumpção de Carvalho Galhardo, 
moradora em Lisboa, casada com Joaquim An- 
tonio Rodrigues Galhardo é José Felix de Car- 
ato e Araujo, resident no Porto a propriodado 
literaria das seguintes publicações: Historia de 


Portugal, Eurico é Presbytero, Lendas e Nara 
tivas, O Monge de Cister, Pocsias, incluindo 
a Arpa do Crente, Historia da Inquisição em 
Portugal é a cada tm em partes eguies, 

Petécmina que a quantia que a Acadeinia Real 
das Sciencias lhe deve pela venda que ello testa. 
“or The fes do manuscripto do. Diteionario de 
Ramalho, à proporção que se fôr recebendo seja 
metade para sua mulher, e à outra metade seja 
para os seus ditos dois irmãos e em partes eguaes 
para cada um, 

Deixa tambem como legado cem mil réis ao 
seu criado Joré Antunes 

Deixa cómo legad 
o criado Francisco Filippe e isto pelos bons ser- 
ços que Ie tem prestad 
Declara que nomeia para seus testamenteiros 
a João Pedro da Conta Basto « à João Maria Ga. 
Ibardo, lente da Escola Naval e o primeiro off. 
cial maior da Torre do 

Deixa com 
sua livraria 
de Lobos como na Ajuda para que eles a div 
“am entre si como melhor entendere 

Deixa. mais como legado aos mestos testa- 
menteiros à propriedade fteraria dos tres volu- 
mes dos opusculos, « de todos os massos, pastas 
e rolos de manvscripios que existirem nas gavetas 
“cm as suas livrarias, para dividivem entre si tam 
dem como entenderem e lhes. recomenda que 
qualquer livro que encontrem ou papeis que re. 
conheção que não pertence à ele testador 0 en- 
Aregueim a seus donos. 

Que os seus testamenteiros ficam autorisados 
a fazer quacsquer publicações de artigos de jor-. 
maes ou folhetos avulsos que não seja dos livros. 
cuja propriedade literaria Já fica nomeada, 

Determina que o seu funeral seja á vontade da 
sua herdeira, 

E por esta forma ha por concluido o seu tes- 
tamento e disposição de ultima é livre vontade € 
por este revoga qualquer outro que com anterior 
data haja feito e só quer que este produ os de: 
vidos efeitos. 

Em 1 e testemunho da verdade assim o tor 
gou é testou perante as testemunhas que sempre 
cstiveram presentes Antonio Mendes Pedroso, ci 
Turgião, casado, Antonio dos Santos, cirurgião, 
casado, moradores em Santarem; José Alexan: 
drino de Avelar, cirurgião, solteiro, morador em. 
Lisboa; Paulino” da Cunha e Silva, proprietario, 


tz 


casado, de Alcanhões e José Candido dos Santos, 
preprictaço, casado, morador na quinta da Granja. 
concelho de Vila Franca de Xira, todos maiores, 
cidadãos portugueres que assign: 
gânte testador sendo primeiro este escripro e lido 
Em voz alta perante todos por mim tabelião que 
do é de se terem praticado « cumprido em acto 
continuo todas. as formalidades da lei e dizer o 
testador que estão conforme. 

“Henrique. Julio Dias, tabelião, o escrevi e as- 
signo em publico e raso. Logar do signal público. 
Em testemunho da verdade: Henrique Julio Dias, 
À, Herculano, Antonio Mendes Pedroso, Antonio. 
dos Santos, José Alexandrino de Avelar, Paulino. 
da Cunha” Silva e José Candido dos Santos. 
Jrabido bem é fielmente do peoro ler de 
minhas notas à que me reporto em meu poder e 
cartorio « dou para titulo da Excellentissima her. 
deira — Henrique. Julio Dias tabelião o subscrevi 
é asvigno em publico e raso. Logar do signal 
pablgs eim etemunho da verdade, Honiqge 

ulio Dias, Verba do sello numero duzentos cin 
Toenta e move. À folhas vinte, Pagou de sello mil 
& duzentos réis pelas duas meias folhas deste tes 
tamento, Santarem, vinte e dois de setembro de 
mile oitocentos setenta e sete, Pelo escrivão de 
fasenda À, C, C, Barbosa. Pelo recebedor ]. P. 
Soares 

“Acha-se esto testamento registado na adini 
tração do concelho de Santarem, no livro Tl, 
folhas 2 verso, 


A casa submarina 


Max Pernberton 


(Continuando do n.º 1138) 


“O doutor riu-se da chalaça por conhecer 
já a jocosidade de Peter, e como falam quasi 
Sempre. og marinheiros mesmo no meio das 
perigos, Já sabia que os meus. companheiros 
O estimavam é assim o manifestou dizendo; 

— Sois bons rapazes e estou deveras reco- 
nhecido a Dolly, que me yae fazer o favor 
de meter a mão no bolso do meu casaco, 
lirar-me de Iá um frasco de cognae para be- 
ber um golo à sua saude, Não se ralem 
comigo. e lembrem-se que teem de ir agora 
entrevistar Crerny. Talvez fosse melhor ir o 
senhor, capitão. 

Disse-lhe que estava. disposto a ir, mas 
observei 

— Quando chegar o momento opportuno, 
Eu bem sabia que não era aquella a occa- 
são propria de o fazer, pois ouvia por cima 
da nossa cabeça, as passadas de homens que 
andavam de um lado para o outro. Mas quando 
fosse preciso, não recuava ante o perigo pois 
desejava salvar os meus companheiros. 

Todos nós tinhamos ainda nos bolsos algu- 
ma bolacha, e, como no meu frasco ainda ha- 
via agua, sentâmo-nos para ali, e começamos 
devorando a pequena refeição. 

Cada vez, me convencia mais de que Dun- 
can Gray tinha razão em querer que fosse 
eu proprio falar a Crerny, visto que as pro- 
visões de bica começavam a escassear. 

Portanto não havia. mais remedio senão en- 
tender-me com Edmundo e dizer-lhe franca- 
mente, o que precisavamos, e caso nos negasse, 

nos restava aquelle somno de que talvez 
não desportassemos mais 

Passamos a tarde dormitando mas sempre 
em sobressalto. De vez em quando sentiamos 
falar os nossos visinhos e os ruidos do mar 
batendo de encontro á rocha. 

Morada mais notavel do que aquella não 
era facil encontrar em nossa vida. 

Pareciamos assim uns animaes encurralados. 
maquella: jaula de pedra, a uma milha da 
costa, e sabe Deus o que teriamos ainda que 
passar. 


A's dez horas da noite deixou de se ou 
aquelle bulicio que tanto nos inquictára de 

a, é [oi quando a voz do mar se tornou 
mais violenta e me fez comprehender que não 
seria facil perceberem-se as minhas passadas. 

— Vou ter com Crerny — disse eu aos 
meus companheiros — e ha de attender-me 
por força. Farei tudo que puder em nosso f 
vor, tende a certeza, e, se não voltar... - f 
sabendo que é porque não posso. Bêas noites. 
Temos navegado juntos por esses mares e 
espero que o continuaremos a fazer. 

“Todos me estenderam a mão com aquelle 
affecto que eu lhes conhecia. 

Subi a escada e levantei o alçapão. 

Estava finalmente em casa de Crerny mas 
estava sô. 

Quando sahi para fóra do alçapão julguei 
que me encontraria n'alguma dependencia par- 
ticular, e suppunha encontrar alguns guardas 
de Grerny promptos a intorrogarem-me. 

Mas não succedeu assim. 

Apezar de baver lampadas por toda a parte, 
o sitio em que me encontrava era uma ca- 
verna circular, com toscas aberturas nas pa- 
redes tapadas com reposteiros em substitutção 
de portas. 

Isto fez com que ficasse perplexo sem sa- 
ber para onde me dirigir. Ouvia vozes aqui 
e ali, mas não sabia a direcção a tomar nem 
quaes eram as entradas que devia evitar. 


Ricanvo Dx Souza. 


* 
NECROLOGIA 


(Continiia ) 


Fer 


judo Leal. 


Lá na India, onde nasceu, não ficará esquecido 
na boa terra portuguêsa, por onde passou, quasi 
como um meteoro, ha uns trinta anhos. 
o conheceram pelo seu ta- 
lento, para à lingua de Camões, 
versos do grande Victor Hugo da Lenda dos 
los, que só um poeta de raça poderia inter- 
pretar com a pujança com que eile o fez. 


Femmano Lat. 


Publicou por essetempoo Occiomera: 
coRaRe poeta de Victor Hugo, O Sapo, superior. 
a Pofuida por Fernando Leal de a publico 
e aids produções suas espalhadas por or- 
a as Prada, com o profundo conhe. 
Dae que nha da njsa de Rousseny, olivro 
Sete Elefantes € monstros. Em francês e sob 
de tão dxcreves um opaseulo celebre Letire 
De eomlsele Marie. Denis sur Pimmorialié 
Parisienne. 


)aquelia 


ti) Vide Demo, 


Depois desapareceu de Lisboa voltando para a 
sato nat e ds Vá escreve por 1890 Assuas 
Esiras conta à Inglaterra, por ocasião do cle- 
Dre ultimato. 

patcia er posto de parte alira, quando ha uns 
ais amos voltou á puesia preparando um novo 
dio “de sonetos, e Já da India não se esqueceu 
des” que testa mãe patria admirava 0 seu tã 
Metas é enviou um desses sonetos ao nosso pre: 
eo amigo e colaborador sr. Ribeiro Arthur que 
dedovalmême o cedeu para ser publicado nesta 
resista a pitas 1 do volume de 108 Soneto 
Peisoroso memoria do genial malogrado pin: 
sie Porto. por quem Fernando Leal tinha à 
mafor admiração. 

Melament a morte colhes o poeta no ses, 
talves, melhor sonho, do despontar duma prima: 
E ou palmares perenes daquele encantado 
Six nos piieiros dias do ultimo abril. 

orendo Leal masceu em Margão por out 
ro de 1846. Ainda move, aliou-se o antigo re 
em dia de Engenharia de Nova Gba, matriculan- 
e, rncsio tempo na Escola Militar do E 
Cao da "adia, Fe parte como, voluntario da 
tapeição contra o Bobga da Zambézia, nomeado 
Ssbando tenente da expedição, 

E judante de campo do governador de Mo 
cambiques Depois nomeado secretario da missão 
“ilousatca enviada do Tranavasl, para negociar 
Sliatado de commercio, de limites e de ami 
ade. 

Em 1874, foi transferido para o exercito do 
reino € au se demorou alguna anmos, voltando 
oia paia à India, nomeado administrador dos 
fere Ndonaes de Asvold, cargo em que se con- 
servo até sua morte. 

“dia perdeu um dos seus mais distinctos 
mos a Metas: portugutsas um dos seus maia 
talentosos cnltare. 


Conde de Macedo 


A 13 deste mez faleceu em Lisboa 0 ar. conde 
de Macedo, ilustre professor da Escola Politecnica, 
ministro. de estado honorario, par do reino 6 di: 
de larga carreira. 
a uma das figuras mais proeminentes c de 
maior valor da sociedade portuguêsa, ondo tanto 
Je disinguia pela nobresa do seu caracter, como 
Por seu talento enriquecido de vasta ilustração, 
Rom “que conquistou. os eminentes logares que 
Seupava na seiencia, na política e na diplomacia, 


Cunou ve Macrio 


gre de Macedo, Perica Condo, conde 
je Macedo, por decreto de 30 de julho e carta 
de 19 de setembro de 1890, nasceu em Verrido, 
concelho de Montemór o-Velho, a 6 de setembro 
de 1843, filho de Antonio de Macedo de Sousa 
Percira Coutinho Meneres, par do reino, e de 
D. Maria Augusta da Cunha Portugal e Menezes, 
de nobre esti 

Cursou a Universidade de Coimbra onde tomou. 
o grau de bacharel em matematica, e sendo ainda 
estudante, concorreu á cadeira de matematica da 
Escola Politecnica, ficando lente substituto, por 
decreto de 22 de abril de 1563, passando a lente 
proprietario da terceira cadeira, por decreto de 
às de maio de 1883. 

Para 6 concurso desta cadeira escreveu a tése, 
No estado actual da sciencia geodesica conto pro: 
cedéria para obter a grandeza do metro? 

Exerceu o logar de ajudante do Observatorio 
da Escola Politecnica e do da Ajuda. Em 1865 
alistou-se. no partido progressista, sendo eleito a 


18 O OCCIDENTE 


primeira vez deputado em 1869, reeleito depois 
em legislaturas seguintes. Em 1801 tomou assento 


neado vogal do Conselho Su. 
de Instrução Publica 
1886 formou parte do ministerio presidido 
é Luciano de Castro, encarregando-se da 
pasta da marinha. 

Em 1889 foi nomeado ministro plenipotencia- 


rio para Bruxellas, iniciando assim sua carreira 
diplomatica. 

De Bruxelas passou a Roma, em 1891 e depois. 
transferido para Madrid, em 1893, 

Durante 0 desempenho desta alta missão, veiu: 
varias Vezes a Lisboa tomar parte nos trabalhos 
da camara dos pares, onde ocpata brilhante fo- 
gar como orador pariament 

Ainda como ministro port 
representar Portugal na conferencia internacio- 
nal de Haya, de 1899, sobre o modo de evitar o 


gm, É 


ia 


excessivo armamento das potencias. 
Uma doença grave que o acometeu em Madrid. 

e de que ficou enfermo, obrigou.o em 1903 à dei 
xar aquella capital, retirando-se para Lisboa, 
bilidade por decreto 


ande foi colocado na dispon 
+ janeiro do mesmo 


missões que lhe (6 
5 e muitas fdram as distinções com. 
os gaverhos de Espanha, de Italia, da 5 

Colaborou “en 
como deixou muitos artigos políticos em Jorn 
principalmente no Progresso e Diario Popular. 
Traduziu à major parte das obras de Julio Verne, 
da coleção editada pela antiga empresa das Ho- 
ras Romanticas de David. Corarai 

À sua morte, ainda que de ha muito espe 

nidade de que sofria, causou pro- 

ressão, pois 0 falecido era muito esti 
ossa sociedade pelo primor do seu ca. 
racter o saber, 

O sr, conde de 


Írmão do bem co: 


desta revista, que tanto deve ao seu talento,e a O-Movo ALTAR DE Nossa Sexiona as Dônes 
use apresen NA BOREIA DE SANTA CRUZ DE Connna 


dolencias, 
(Esculptura de João Machado) 


esta bella obra a 
O novo altar de Nossa Senhora das Dôres il 
na egreja de Santa Cruz, de Coimbra 


estancia de poetas, a Li 


Quem visitar agora Colmbra e 0% seus monu- irradia a sciencia como à poesia. 
mentos, tem mais uma obra de arte a admirar no Pois ali se creou João Machado e se fez artista 
+ templo de Santa Cruz, onde aliar se en- por seu genio inclinado á arte, vindo a produzir 


da é tantas outras que Já ternos arquivado nas pag 
bela estatua da Virgem destinada do sa 

die Vize 1) é que 36 por 8 basta para cons 
ente um primoroso trabalho, que o esculptor 

a na elegancia das suas bas pela 

Tears, e que não déixa de mostrar os primores 

e delicaderas do cinsel que o escuip vida Ocera me 


m tantas prcios 
e pulpito, 


e, pog 158 n.ºs 


Pera 
ublic asia 


Musa eclotica (Versos reeditados e ineditos) 
por J. Bustachio de Azevedo (Jaques Rolla) — 
Pari” Dezembro, 1809. 

Neste volume, de 153 paginas de texto, encer- 
ram-se 74 composições. de valor filosofia, epilo 
gadas por esta fórma: 


«Que potentes heroes não formos no passado! 
“é que prazer não teve o brasileiro ardente, 
“ouvindo do Ipyranga o magestoso brado 
«echoar da terra ao cto, num retumbar frementel 


«o 
«soou de pla 
“mm fremito g 


ha terra! outr'ora à Liberdade tua 
em plaga, e foi de rua em rua, 
o, altiloquo, sem par! 


jo possues escravos, 
nto, a ti,— mil bravos! 
livre o céo, a terra, o mar! 


«> Es livre como 


O brasileiro autor, transcreveu como epigraf 
no frontespicio do. volume, estes dois conceitos 
primeiro dos quaes, de Alma America —]. Ch 
rano, e o segundo, de V. Hugo Les Orfentales: 


+En el Arte caben todas las escuas, como en 
un rayo de sol todos los colores» 

"auteur de ce récueil rent pas de cone qui 
naistent À Ja critique. le droit de que 
poe su a Fan e do 
poUrquos là chosi te 
Toei) à te ar 
esti b 
ne dia critique. 


ais? Vol tou 


% 
O MEZ METEOROLOGICO 


Abril 4940 


Barometro. — Max, altura 272»,0 em 16 

, Min, =» 747 em 13. 

Termometro. a ago em at, 
, dog em 


À epoca, 
inforiores a 15º, Dep 


sendo o dia de temperatura mais fra 
gundo periodo, em 15 (Ext, -[ 1450-849). Alta 
sensivel de temperatura de 19 à 23, e tempera, 
tura normal 0 resto do mez, 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado. 


Troviões — Em 1 


Casa de Sande Portugal e Brazil Vierli 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Abriram o neu estabelecimento 


decote doentes de medicina e curtia que se podem irur com | 154, Eua dos Capellistas, 106 


Teleph. 65 HEMP] 


Ordens de Bol 


O director gerente: Dre, Gomes de Amorim Molephones 0698 


dirigida pelo professor 13, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cami 


Papeis de Credito, Coupons, 


Endereço, Fundos. 


EBtelier Photo-Chimi-Graphieo 23 a 193 francos por semana, podem ganhar, senhoras 


homens é rapazes em suas casas. Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 


P. MARINHO & O. cimento algum especial. Venda garantida. 1. Horton—56— Rue Car- 
5, Calçada da Gloria, 5-—LISÍSOA | vésGraná Montrouge (Seine) Franco. 


Uria dia Capas para à encadernação dos volumes '0 OCIDENTE 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotyyia, rincographia 
chromotypis, ete. Especialidade em photograruras «= OR preços romio bar 
ratos do faiz, em todos os trabalhos, Execução perícia 


Preço da capa 800 réis, capa é encadernação 1$200 réis 


